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PRAÇA SAL 311 ETjIAS SAKIÁ 

Lei n® 2654 de 07-02-1962 

Lei ne 2674 de 25-04-1962 

Projeto de lei 105 de 20-02-1961 de autoria do 

vereador Salim Feres 
Formada pela praça sem número do loteamento Jero- j 

nimo Piccolotto e Prefeitura Municipal j 
í 

Situada entre a avenida Brasil e as ruas Imperatriz 
. ! 

Leopoldina e Francisco José de Camargo Andrade | 

Fila Nova 

OLs.: A lei 2674/62 revogou a lei 2654/62. A pri- 

meira, isto ê, a de n2 2654/62 foi promulgada pelo Vice-Prefeito Munici- 

pal, em Exercício, dr. Jcão de Souza CoelHo e a segunda pelo Prefeito Mu 

nicipal Miguel Vicente Cury. 

SALIM ELIAS ZAKEA 

Salim Elias ZàfcLa nasceu em Zaatdat, no LÍLano, em 12-11- 

1887; e faleceu na Fazendá Palmeiras, de sua propriedade, no município de 

Amparo, SP, em 18-02-1961.Era filho de Elias Zakia e Alia Zakia e foi ca 

sado com Angela Cury Zakia com quem teve sete filhos.Fez seus estudos em 

sua terra natal,e aos 17 anos de idade, veio para o Brasil,radicando-se 

em Itu, SP, onde formou família.Alguns anos depois, transferiu-se para 

Campinas,e em 1920, associou-se a seu irraSo José Zakzia e seu cunhado Mi--, 

guel Vicente Cury em uma pequena indústria de reforma e fàhricaçSo de 

chapéus.A emprêsajcuja razão social era Vicente Cury e Companhia,contam 

então com cem operários e rapidamente cresceu,sentindo-se a necessidade 

de ampliar as instalações, procedendo-se na mesma ocasião, a alteração 

da firma para Chapéus Vicente Cury S/A,que tornou-se tradicional no ramo 

no Brasil.Participou da ampliação do parque industrial da empresa,com a 

diversificação de produtos fhhricaâos,bem como,de sua extensão para o 

campo comercial e agrícola. De uma bondade franciscana e irradiante sim- 

patia, praticou a caridade pura e sadia dentro do mais absoluto anonimato, 

se entristecendo com a pobreza e o sofrimento a3jb.eio.FoI o fundador do 

Clube Sírio-Libanês de Campinas,posteriormente transformado em União Cul- 
f. ' 

tural Líbano-Brasíl e foi membro do Rotary Clube de Campinas, havendo fé: 

to parte de sua diretoria em diversas ocasiães, chegando a Vice-Presiden- 

te, e por mais de uma vez convidado,não aceitou a Presidência da entidadef 

por ser simples, bom, despido de vaidade. Sempre falando com serenidade 

e sensatez,era sempre chamado para opinar em disputas ou dificuldades, 
r !'. 

tornando—se um conselheiro respeitável e amigo. Foi sepultado no Cemite— 
! . 

rio da Saudade, em Campinas. I 

[ 
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-i Artigo.3.o — Esta Lei .entrará em vigor' na data -de sua" 
publicação, revogadas as disposições em contrário.'- : 
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PROVAIJE REDAÇÃO 

FIGURAÇÃO: ZÀ Kl A, Sal im Elíáá 

A PROVA NAO DEVOLVIDA 
DENTRO DE 15 (QUINZE) 

DIAS, SERÁ CONSIDERADA 
CORRETA 

Assinatura VÀG/3.10, 

■ Wastoeti- a -£2* de /novembro de * 1 SST^f -r L ibánoa- F i- 
" • . jft . ' o 

lho do sr» El ías Zakía e da 'sra«',AI ia Zakiaa. Casado '"ceín asra 

Angela Gury Zakía (falecida)» Tem «ete Fllhos: Ercíl ia, Sami, 

Gul Imer, María Glzelda, Niaoe,1 Maria Benadixa e Jose Maria • 

Estudos: realizou-os èm sua Terra Natal, no Líbano, transfe- 

rindo-se posteriormente para o Brasil, onde estruturou sua vi 

da em bases sól idas de trabalho e honastidade. Idiomas: pôr*!» 

tugues e ar abe. Em' fins de 1920, asscc 5 ©u-se a seu Írmaó,sr. 

Jbse Zakia e seu primo,, sr. Miguel Vicente Cury, em'uma pe - 

qúena indústria de reforma e. fabrtcaçao de chapéus., A empre- 

sa, cuja razao social era V icènte Cury e Cotnpanh ia, contava 

então com' cem operar loa ie denotava um rapidp e_crescente pro 

gresso, o que venti lou a necessidade^ da afnp! íaçao de suas ins 

tal ações, o que ocorreu co 1 her ■ídeí^'6itónt!é,;-pc^ a a J ter açaò „ da 

razao socia.l ::par.a' Çhapbu$'fVj4^n%e:;iC^r^'0^ a mais tra» 
'• '' ■ ' ■?' ' A ■"•■'w » ■ ?<-J » ' * 1 * "i/ 

dicional industria do ramo no Bràsll e ©ndet na aipoca, ocupa 

vo o cargo de vice-presidente^ através do qüe imprimia uma 

diretr iz ai icerçada.nos verdada iros pr incapios da" honest ida- 

de e da fraternidade» Suá vida.-social foi.t,totalmente crivada 
+ •- ."•••'V1' 'V" V-'- • v*' 

de: atòs f i I antropicos, chegando1 ao.' ponto de ser eleito peIos 

seus compatr i.otas então vivehdo era CaMnpinds-SP è regiao^ Cpn 

suI Honorár io do LÍbanó, peIos sérviços prestados a aqúela co 
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PROVA DE REDAÇAÒ 

FIGURAÇÃO: 

iet i vidac!©»' ..na qua! nao.era» a laiptesaan^é^vUm ■1 Ic. 
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mao mais velho, um amigo e um. ooaseiheiroa roí o r^ntsadw* do. 

Clube Sírio Libanez de Campinas/ ^tualUniaoCultura! Líbano 
" ;; ■—i—■:•'■■. .v.;i-'*.■. :>;.•:';?»»* - ■ ■■_■■_ ■' *. .v.- :" ...íM í: v. • ■■. •: v.-1".". Sii' 

—Brasil, Por "todos os seus atos/"de* !isura.insofismável e e- 

norme bondade, a cidade de Campinas vérteu ,1 agr imas fjpr oca- 

.siao de sua morte, ocwrida no dia Jo de feyereiro de. !9ol • 

«fc« i 'V'» 

- <>' * 

' " *•'/ * " 

DATA II - A PROVA NÃO DEVOLVIDA 
DENTRO DE 15 (QUINZE) 

•< ' * DIAS,SERÁ CONSIDERADA 
. . / CORRETA 

- Assinatura 
— ' ' . ' -'.VÀG/3.10.80 
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Smíimi 

r.. ' ' ír-V •■•■" ' " ' ■-■■ 
>_ Campinas %ax&)& mais uma 
{praça. Desta lelta, ' localizada 
j«ntre ■•* Avenida Imperatriz 
LDeopoldina e -Rua Francisco 
José de , Camargo Andrade. 
Inaugurada na tarde de ontem ' 
pelo Prefeito Municipal Xaüio ' 
-Pérides Gonçalves, ela recebeu 
0 nome-'de *£allm Rliás Za-; 
leia, planejada pelo setor -de - 
Parques a Jardins, sob orlen- 

ítaçfio de Orivaido Passadore. 

A praça, -em homenagem a 1 

Enltm .gjas ZeWa, ce jdeu.por 
iniciativa do vereador Salim 
Peres; ao-dia* 20 de fevereiro • 
de 1S61, cuja proposição Teoe- 
3seuum"o 105/61, tan-que soll- 

1 citava-que fosse dado o nome 
do saudoso cidadão Salim 
Elias Zakia a uma via públi- 

• ca de nossa cidade. 

^ '-p-w* «"Ci-,- M, tií:Wv-. •'wv. 1 

jf No .dia 25 de abril de 1962, 
| cuja proposição, aprovada .por 
F unanimidade em suas diver- 
[ •„ sas fases, transformou-se' na 

. Lei mo 2674,. que. denominava 
' a praça, do lotesmento de Je- 
' 'rônlmo • Picoioto e Prefeitura 

' Municipal, localizada entre a 
... Av. Brasil e Imperatriz Leo- 
- poldlna e-Hua Frandíco José 

de Camargo Andrade; 

QUEM ERA . 
t- ; Ealim Elias ZaJda nasceu no 

Ubano em 1887 «u muito jo- 
^vem, se radicou no Brasil, ini- 

cialmente em Jtú para depois 
vir para Campinas, que adotou 
"como sua tem natal, e, de 

- cujo matrimônio, teve 7 filhos, 
todos brasileiros, sendo consi- 
derado o pai da Colônia Liba- 

- aeza em Campinas. _ • 
f:NAJFÍÃCA~ .:77"V 

"As mais simples palavras 
; são as que maior significado, 
j tem" — disse alguém certa 
• vez, Na placa de inaugura- 
• çáo dã praça encontra-se os 
- seguintes dizeres: "Salim Elias 
' Zakia, TJhano — Brasil, seu 

respeito, suas lutas, sua ale- 
gria".. 

Vlk 

(Extraído do "Correio Popular" de 20-março-1976) 
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A cosItuiKÚra tvunião.UinUir j 
tlc todas as tavas.loiras do Ro: | 
tary CUth do Campinas ioi l 
transformada ontem, numa 
sessão fúnebre, cm. homenagem 
ao sr. Salim Zakin. falecido na 
manhã de sabado ultimo, e cu.io 
scpultamento, dos mais concor. 
ridos, dcu-sc na manhã de do. 
minso. no'Cemilcrto da Sau. 
dade. 1 

i A sessão, realizada no Hotel 
'Tcrminus; sob a presidência do 
idr. Plinio do Amaral, contou 
'com o comparccimcnto de ro. 

1 tarinnos daquele clube, do 
í Campinas.Morte e de outras ei. 
. dades. bem como membros , da 
família do saudoso extinto. 

Dentre essas pessoas, a _ re. 
pertagem anotou o sr. Miguel 
Vicente Cury. prefeito municL 

SALIM ELIAS ZAKIA 

B DE CAMPINAS : 

v *1 çv. r 
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pai; sr. e sra. Niase 'Cury Zakia: |v já ò disse, cic cr; 
,r Guilmcr Cury Zakia; sra tgual no modo 

i Maria Curv Zakia, sr. Rachid tratar, tgual na 
Irlias Zakia; sr. Lies Cury Za. dispensava a 
kia sr. Samv Cury Zakia; sr. na sua constai 

! Sérgio Curv Zavia e o sr. NcL Porque era 

igual ho modo cotidiano de 
tratar, igual na atenção que 
dispensava a todos, igual 
na sua constante simplicidade. 

Porque era bom. Bom é Screio Cttrv /savia e o »i. »*>■"  ,— ■ 
fnn Taufic"c sra; Maria Giscl. um adjetivo de que usa c a- 
. "y ti, Tanfic busa. Mas bom de verdade é 
' Etn meio a geral consterna, cousa rara. Um dia Salim foi 
cão o dr. Plinio do Amaral ins. visitar os vales esplendidos e 

'talou aquela sessão fúnebre, di. as montanhas verdejantes do 
zendo que o fazia porque Ro. Líbano que abandonara, para 
íary é uma instituição cuja fi- Lear brasileiro, os 17 anos de 

^'exaltyo^dímnilade^1110 C.. "ouando dc lá voltou, trouxe 
na tdeta uma parentcla que .nao 

SALIM, COUAÇAO DE OURO | era sangue, mas era pobreza. 
O dr. Paulo Mnngabeira AL j; a família mal sabia daqueles 

bernaz, designada pelo Conse. parentes desconhecidos que seu 
lho Diretor do Rolary Club de coraçã0 enorme descobrira, que I - .  c» nraríin.      «-noo rir* Campinas proferiu a oraçao, 
que inserimos na integra, dt. 
zendo: ., , 

"No decurso desta vida dcs. 

não era consanguínea, mas do 
parentesco da necessidade e da 
fome. 

Porque era simples. Modes. NO decurso ucsia wm. «... rorque. era sunpies. ív.wuvo. 
preocupada e alegre do Rotary t0 c suas pretensões Lm dia, 
em que maior é a ação contem, estando na vice presidência do 
plativa que a de trabalho, qua. ciubc, faltou, á última hora, o 
se todos os dias são de alegria: presidente. Procuram-no para 
alegria do convívio amigo, ale. assumir a presidência e dirigir 
gria da amavcl companhia, ale. a reunião. Respondeu agoniado 
gria da despreocupação, alegna ^ se ja embora, que, se in- 
desta comunhão de princípios sistissem, pediria demissão do 
em que se poucos trabalham ciube. Ele era simples e humil- 
por mantê-los e cumpri-los, to- ác de jp^s para saber prèsu 
dos praticamente deles compar. j din 
tilham. J Porque era manso. Quando 

Esta placidez serena, iguni. a coionia libanesa tinha critre 
constante, vez por outra vem a - seus filhos certas questões dè 
ser toldada pela amargura da , S0]Uç50 difícil, corria a procura 
dor, a mágua da saudade. E j Eerenjdade, da simplicidade, 
eme, não sendo eternos, tent- do eqUifíbrio de Salim. a- —»-v >r*v-/-vraríC* C3 l I-'    — s:-. -rxéifO UUW, ilfc**' - - - . wv»»----. 
po a tempo o proprio curso ca j £ ^le, que não nascera pára 
existência vem roubar.hos um dirigir, para mandar, para a. 
destes amigos, desses qUcrictos ]jcjar> era pe]a tpansidão que 
amigos das horas de alegria. resolvia facilmente todas ãs di- 

Faz poucas horas qüè, com ver£ências. 
qs olhos rasos de agua, vimos Algum de vocês, ouviu por- 
tíesapareccr sob á terra, urr' ventura, alguma vez, Salim fa- 
j.   ^nrrsrxnnífPirn*». A V6. I _ _ t, _ Aa vrtT plr» 
O^aitpaicvv*    
dt nossos companheiros. A ye. 
lha guarda vai sendo reco.mda 
pelo desgaste da própria vida. 
Salim era deste grupo, pois que 
há quase vinte anos integrava 
esta turma de homens de boa 
vontade. 

Não é justo, não é sensato 

yf" lar alto. em tom de voz ele. 
íE3 vado? Ninguém! .Era a mansL 

dão, a sua enorme a sua mais 
.quc poderosa virtude. E foi ò Mes- 
'3va. tre quem nos - disse "bem .aj; 

venturados os mânsos, porque 
eles possuirão a terra", 

sato E;e .se foi embora como VL Nao e justo, iuuj t ow,....... j-ie .5e íu, ciiiuv/i» .— 
sobretudo, estabelecer compa. veu; manso, humilde e sereno", 
rações mormente numa organi Mas nos, Salim guardamos de 
zaçâo do tipo da a que perteru %oc£i UITia doce saudade imor. 

' cemos. Mas ninguém se doeri redoura, porque voce foi bom 
de eu dizer nesta hora que, se. c sjmpies, foi um exemplo que 
no Rotary Club de Campinas, 11(5S crhbnlde procuramos irm- 

ihavia um rotariano que era o tar_ saijm> coração de ouro!" 
í mais querido igualmente de to. O dr. Plinio do Amaral anles 
dos. sem exceções nem restri. de encerrar àquela solenidade, 
ções de nenhuma cspecie. este j cornunicou que a co-irmã o 
cm Salim Zakia. E' qtte Sa. I £3tary ciub Campinas-Norte 
lim não sabia preferir entre ]iayia oficiado, associaudo.se as 
nus. Sua amizade não era manifestações dc pesar pela 
mais por este ou por aquele, pcrda incsc.ttceivel com que 
c se, entre os companheiros. aQUCi- dube tora atingido e 
houve- alguns, como o Queiroz, padeceu a presença dos mem- 
que praticamente viveram a £ros tja farnilia do extinto, a. 
s;',-, lado- Salim, dentro do fjrlnando que aquela era uma 
clube, não sabia deixar percc. atCnção toda cspcchi ao clube, 

jbida esta seleção. Sua lhaneza ao 0 dcsapav-vld i nutria 
j c seu agrado, sua simpMeidade vcld3deiro amor e dedicação. 
; c suas atenções, soube cie ter 

a arte divina, que nós não te. inauguração de 
i mus, de distribuir, se não am. RETRATO 

^wàs* ^íflurí; ora cemn parte das homenagem 
nos envolve foi mais negro c o Conselho Diretor ^maugu. 
mais duro. Jnvolunlariamuúc rar. na sv-r.etana j.ptVato 
c ostensivamente como que não galena da sauc . c l . 
nos conformriTnas cotn sim per. | 
ua. Por que? 1 

do saudoso Salim Zakia. em 
data a ser oportunament- , S- VIU. » x.. V"v . . 

Porque em primeiro lugar f-gnaGa. 

("Joraal de Campinas" de 22-fevereiro de 1961) 
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A costumeira reuniao-Jantar de,sra. Niase Ctiry Zakia; sr. Guil- Não é Justo, não é-sensato sobretudo, estabelecer comrcvrartfpr; 
todas .as terças-feiras do Eotary mer Cury Zakia; sra. Maria Cury mormente numa organização do tipo da a que pertencemos "m-m 
Clube de Campinas foi transfor- Zakia, sr. Rachld Elias Zakia; ninguém se tíoerá de eu dizer nesta hora que se no Rotarv Club f 
mada ontem, numa sessão íúne- sr. Lies Cury Zakia, sr. Samy de Campinas, havia um rotariano que era o inàis querido iav-l 
bre, gm homenagem ao sr. Salim Cury Zakia; sr. Serçio Cury Za- mente de todos, sem exceções nem restrições de nenhuma esoé- 
Zakia,_ falecido na manhã de sá- kia e o sr. Nelson Taufic e sra. cie, C-ste era Salim Zakia. E' que Salim não sabia, preferir entrõ 
bado último, e cujo sepultamentc, Maria Giselda Zakia Taufic. nós. Sua amizade não era mais por este ou por aqueles c se en 
dos mais concorridos, deu-se -ia Em meio a geral consternação, ire. os companheiros, houve alguns, como o Queiroz que pmtical 
manha de domingo, no Cemitério o.dr. Pljnio do 'Amaral instalou mente viveram a seu lado, Salim, dentro do Clube, não sabia dei-âr 
da Saudade. . aquela sessão fúnebre, dizendo percebida esta seleção. Sua lhaneza e seu agrado' sua simplicidade 

A sessão, realizada no Hote! que o fazia porque Rotary é uma e suas atenções, soube ele ter a arte divina, que nós não temos -cW 
Terminus, sob a presidência do I instituição çuja finalidade precí- distribuir, se não amplamente, equitativamente. ' " 
dr. -Plínio do Amaral, contou com {pua é o culto e a exaltação da Poucas vezes o luto que ora nos envolvo foi mais nearo p •nWiri Poucas vezes o luto que ora nos envolvo foi mais negro e maiá 

duro. Involuntariamente e ostensivamente como que não nos con- 
formamos com sua perda. Por que? 

o comparecimento de rotarianos amizade. duro. Involuntariamente e ostensiv 
daquele, clube, do Campinas-Nor-'  „ formamos com sua perda. Por que? 
te e de outras cidades bem como SALIM, COXÍAÇAO DE OURO _ 

■ssr * "n""a »o ç- í-ç T**» Uto» VSSfSStâSlSZSl ?íp'5™ íTiS 

gem anotou o sr. Miguel Vicente nas proferiu a oração, que inse- ,, I;orque
! era bom. Bom é um a 

Cury, prefeito municipal; sr. c rimos na intera dizendo- Mas 1)0111 de verdade e cousa rara. 1 0 * ^ OCT^l OM /■} ava f /ic r\ An vm a »-* «s %•. V» a ~ — í - 

gem anotou o sr. Miguel Viceme nas proferiu a oração que inse- Forciue era bom. Bom é um adjetivo de que se usa o abusa., 
Cury, prefeito municipal; sr. c! rimos na integra dizendo- iIas 1)0111 de verdade é cousa rara. Um dia Salim foi visitar os vales 

esplendentes e as montanhas verdejantês do Líbano, que abando- 
"No decurso desta vida despreocupada e alegre do-Roíary em v^ ficar hl'0siJeiro, aos 17 anos de idade. Quando de lá 

que maior é a ação contemplativa que a de trabalho,'quase todos lrÍ na )dela uma parenteía que nao era de sangue, mas 
os. dias são de alegria: alegria do convívio arnigo, ale-ria da ama" Pobreza. "E a família mal sabia daqueles parentes desço- 
vel conronhl,. dei,, «,"0 C°n°'r" 
de princípios em que, se poucos trabalham por mantê-los e cum- 
pri-los, todos pràticamente deles compartilham. Esta placidez se- . Porque era simples. Modesto e sem pretensões, um dia, estando 
rena, igual, constante, vez por outra vem a ser toldada pela amar-' na vice-presidência do clube, faltou, à última hora, o presidente, 
gura da dor. a mágua da saudade. E' que, não sendo eternos, tem- ProcllraKHn-no para assumir a presidência e dirigir a reunião. Res- 
po a tempo o próprio curso da existência vem roubar-nos um'des—s pendeu agoniado que se ia embora, que, se insistissem, pediria de- 

J  - • J_ _  . . _ . ... wovs.»* mteeS/x Hrt /-TnKn Tia A-A A J     _ _ amigos, desses queridos amigos das horas de alegria. 
Faz poucas horas que, com os olhos rasos de água, vimos de- 

saparecer sob a terra, um de nossos companheiros. A velha guarda 

missão do clube. Ele era simples c humilde demais para saber 
presidir. 

Porque era manso. Quando a colônia libaneza tinha entro 
seus filhos certas questões de solução difícil, corria à procura da vai sendo.recolhida pelo desgaste da própria vida Salim era destè ^ tÀ T 5 ■ ■ somçao auicn, corna a procura fla 

grupo, pois que há_ quase vinte anos integrava esta turma de ho-' 
mens de boa vontade. nascera para dirigir, para mandar, para aliciar, era pela mansidão 

que resolvia íàcilmente todas as divergências. Algum de vocês, ou- 
viu, porventura, alguma vez, Salim falar alto, em tom de' voz ele- 
vado? Ifinguém! Era a mansidão, a sua enorme a sua mais po- 
derosa virtude. E foi o Mestre dos Mestres quem nos disse "bem- 
óventurados os mansos, porque eles possuirão a terra". 

Ele se foi embora como viveu: manso, humilde e sereno.'Mm 
nós, Salim, guardamos de você, úma doce saudade imorredoura, por- 
que você foi bom e simples, foi um exemplo que nós embalde pro- 

j curamos imitar, Salim, coração dc ouro!" 
i s 

O dr. Plínio do Amaral antes 1 pecial ao clube, ao qual o desa- 
i de encerrar aquela solenidade, parecido nutria verdadeiro amor 
comunicou que a co-irmã — o 

I Rotary Clube Campinas-Norrc 
. havia oficiado, associando-se ãs 
| manifestações de pesar pela per- 

e dedicação. 

INAUGURAÇÃO DE RETRATO 
Como parte das homenagens, o 

da inesquecível com que aque'e Conselho Diretor fará inaugurar, 
clube fora atingido; e agradeceu na secretaria do clube, na galeria 
a presença dos membros da íamí- da saudade, o retrato do saudosa 
lia do extinto, afirmando que Salim Zakia, em data a ser opor- 
nquela era uma atenção toda es- tunamente designada. 



PRAÇA SALBI ELIAS ZAKIA 

SALIM ELIAS ZAKIA — 
Faleceu ontem, em Amparo, 
na Fazenda Palmeiras, o 
snr. Salim Elias Zakia, 
com 74 anos de idade, in- 
dustrial nesta pnua. c|7<*a 

iillio dos falecidos: Elias 
Zakia c d. Alia Zakia. Era 
viuvo de d. Angela Cury 
Zakia, deixando os seguin- 
tes filhos: Ercilia e Samy, 
solteiros, Guilmer, casado 
com d. Milza Bue:.o Zakia; 
Maria Giselda, casada com 
o sr. Nelson Tauiic Nacir, 
Niase, casado co v d. Ma- 
ria Edna Villagelin Zakia; 
Maria Benedita, casada com 
sr. Enrico Padilha Acordi e 
dr- José Maria, casado com 
d. Lelia Bueno Zakia. 
Eram seus irmãos: Rachid 
Elias Zakia, casado com d. 
Dib Zakia; Ignacia Zalda; 
c José- Zakia, nulo com 
d. Maria Cury Zakia. Dei- j 
xa os sobrinhos: Nabiha Za- 
kia, solteira, Ady Zakia, ca- 
sado com d. Marlene Zak.a; 
Conceição Zakia, casada 
com sr. Antonio Lian; Sér- 
gio Cury Zakia, casado com 
d. Zilda P. Zakia; Lits 
Cury Zakia, casado com d. 
Jeny Zakia e Vicente Zakia, 
casado com d. Wilma B. 
Zakia. O corpo ' foi trasla- 
dado para esta cid-de para 
sua residência à rua Ce!. 
Silva Telles, n.o 272, de on- 
de sairá o enterro hoje às 9 
horas, para a Matriz de 
Nossa Senhora das Dore», 
onde será celebrada Missa 
de Corpo presente, e apos 
esta cerimonia, será condu- 
zido ao cemitério da Sauda- 
de. onde será sepultado em 
jazigo da íamilia. A família 
pede que não sejam envia- 
das flores ou coroas. 

("Jornal de Campinas" de 19-fevereiro-196l) 



PRAÇA. SALIM ELIAS ZAKIA 

I m «y 

fJ d sti ^ 11 -3 À s "â &**» g á k H Ú S | 

Jair SIQUEIRA 

"vOC 

Kão foram mmlas a^ opo tunala ^as1poucas vezes> 1 
contactos diretos com S*11™ . simpático e cativante I 
porem, que converse, com aquele simpau ^ exce,sas 
libanês, de cabeleira • ' lobustecendo em mim o apre. |l 

ss »d° ^ mui,°s br"' 
sileiros natos. ..«.wdrai- se na ■ época ho- ■ li 

Raro. muito raio niesnK) eneoi^ SaUm Zakia. Ã 1 
dierna uma pcrsona nlade ' humanitários que II 
risca cumpria os devues soei udo alardcar o que }\ cabem aos homens de^be , jhantc^ Não dis- ti 
de bom proporciona^11 aos ' aestos altruísticos, 11 

d0 

Í tôrmo. oriundo do velho e leu- li 
Aqui vmdo e ^ em pouco tempo 

dário Líbano, Sahm ZaLia toi lhor do que os mi- 
um brasileiro tal qua'> 0 p0;.quc seu patriotismo era 
Ihões que aqui nílSL"a°l; . vivamente pela gran. 
puro. sem limites, 'jderessando s^ vna^^^ ^ vivcr, 
deza e progresso d^sta t r 1 família e deserope- 
para trabalhar, para ^"bt^dadc;Tornou-se, por assim , 
nhar relevante papel na s brasileiro libanês, 
dizer, uni libanês■ ^conseguira tão bem 
como quenam dada du lo amôr pátrio. Por. 

ti harmonizar em seu coiaçao ^ átria mãe. devia 
ji que se à gloriosa Naçao ai ab . ' P da infância 

j a luz primeira .J. e*'5*í-|^ias adquiridas na juventu- 
I e até as pnmordiais c^Pecien i l haver se pro- 

de, ao Brasil reconhecia a 0Por^" ;|(-' ses aue Pelo es- 
jcíaclo como trabalhador de agir, 

l forço, pela honestidade de<maus até conso. 

! Sã/^níi^Sx. shuyéão d» veídy.kto po.enda j 

l objetivo: enriquecer a legmo d q^^ poc,ena dispen. 
t se-ia "ies^.io

q"Vconcurto dcsSe ilustre cidadão, cuja 
I sar o com iv io e o con manifestações sinceras e ex- • 
II falia pranteia agoia pe . - integram. Lamenta o 
li pontâneas de altas *h*u q .:dades recreativas, la- 
Jl Rolary Clüb, lamen^f^Hcce lamentam as instituições 
1 mentam os. orgaos .d? £amninas en[im, que lamen. 

. religiosas e assistenciais. É Campin^ simples na forma 
1 ta a percia irreparável de um mas grande( mui. 
1 de se transparecer e dt-^ . , evercer as gloriosas mis. 

! to grande mesmoj,na a8dfi cbefe de \ 

SniH^dftrabalhador e de membro da verdadeira so- 

1 Salim Zakia na tranquil .■ . momentos mais pra- ■ 
1 mamente ^a^ dc coiheu-o no alvorecer, impedindo 
li zeirosos d<. sua mo. . aquele coraçao de 

que pulsasse ^ facilidade aos necessitados. 
I ouro que se esticava com menos 

Levou-o para o outro lado da ^ ^^to. A cidade | 
1 pudesse Campinas P^P- ' - figura a quem 

acordou no sabado dcsl alçada ^nda c ,erar. 
muito devia e de quem muito poovi.^ er3 

li Bem pür lím-Correu "saiirn Zakia? Foi-se um grande J sempre esta. aiuucu 
1 homem!      — —' 

(Extraído do "Jornal de Campinas" de 23-fevereiro-196l) 


